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    Apresentação




    Este livro é resultado de minhas viagens interiores no desejo de ressignificar as palavras, dar a elas uma nova roupagem, quebrar o entendimento unívoco através de poemas que remetem à certas ambiguidades e, de certa forma instigam você a refletir sobre o jeito de fazer sentido, aquilo que num primeiro momento, pode não fazer sentido.




    Boa leitura.


  




  

    Índice




    Antes de virar a página




    e esta página




    se tornar uma página virada




    que tal a gente refletir um pouco




    sobre esse brincar com as palavras




    trocar de lugar




    trocar de sentido




    dar outro entendimento




    não ficar bem entendido




    mas depois de um tempo




    achar o sentido escondido




    e entender




    do seu jeito




    aquilo que eu quis dizer




    do meu jeito
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    Tenho algumas recordações




    da escola




    da minha infância




    e acho




    que não fui um tipo exemplar




    de aluno




    discuti algumas vezes




    com a professora




    fiquei de castigo




    colei muito




    tive péssimas notas




    repeti de ano




    fugi certa vez




    pulando o muro




    da escola




    pra escapar da vacina




    detestava matemática




    chamar para ir à lousa então




    que martírio




    com o tempo




    fui ficando mais manso




    e menos arteiro




    professores eram sempre gente boa




    vacinas




    não me assustavam mais




    fumava Hollywood sem filtro




    e tinha namorada




    muros




    eu pulava por outras razões




    e aprimorei




    meus métodos de cola




    e minhas notas melhoraram




    principalmente




    a de matemática


  




  

    Eu adorava namorar no alpendre




    sem ninguém pra nos espiar




    vez ou outra




    na melhor das horas




    a porta se abria




    “é o vento”




    dizia a tia




    tentando justificar




    e o vento coitado




    levando a culpa




    e não tendo a quem culpar




    se desculpa




    e empurra a porta




    que a tia abriu




    só pra nos espiar


  




  

    Minha infância




    é uma página




    já bem distante




    amores




    se foram




    matemática




    já não mete medo




    mas outros medos




    adultos




    não param de chegar




    ficam fazendo contas




    que nem a matemática




    agora




    minha aliada




    consegue me ajudar


  




  

    Houve uma época




    de minha infância




    em que




    voltar da escola à noite




    não era lá




    muito tranquilo




    o caminho até minha casa




    era um pouco escuro




    uma ruazinha estreita




    de chão batido




    que apertava meu coração




    desde o momento




    em que o sino da escola




    anunciava




    o fim das aulas




    e o início




    de minha aflição


  




  

    Trabalhei alguns anos




    de minha infância




    numa padaria




    de um tio meu




    acordava




    lá pelas 4 horas da manhã




    numa época




    em que o trabalho infantil




    não era coisa




    só de gente grande




    eu era um pequeno garoto




    que aprendeu a amar




    um pão francês




    mas tinha sonhos




    bem maiores




    que não cabiam




    numa padaria


  




  

    Quando eu era criança




    bem pequena




    me deram um paninho




    dizendo que ele me protegeria




    de todos os perigos do mundo




    bicho não vinha me pegar




    dor passava rapidinho




    as noites




    eram calmas




    como tinham de ser




    agarradas




    naquele pedacinho de pano




    surrado




    e mais corajoso do que eu




    agora




    já bem crescido




    durmo agarradinho




    a você


  




  

    No meu aniversário




    ligo pra minha mãe




    pra receber os parabéns dela




    afinal de contas




    é uma data especial




    pra ela também




    depois




    a família e os amigos




    enviam mensagens de felicitações




    e nada mais




    muda naquele dia




    lojas abertas




    muita gente na padaria




    bancos funcionando normalmente




    e eu




    um aniversariante desconhecido




    da maioria




    passo por todos eles




    sem ser cumprimentado




    pelo meu dia


  




  

    Cuido de você




    mesmo sem você saber




    é um cuidar




    que você não percebe




    porque ele não vigia seus passos




    nem mesmo




    tira pedras do seu caminho




    aliás




    acho que as vezes




    até coloco




    pedras nele


  




  

    Ando com saudades de você




    fico preocupado




    o tempo inteiro




    não tem me dado




    mais notícias




    do meu paradeiro


  




  

    Se tem que sentir dor




    que fazer




    deixa chegar




    fazer doer




    bagunçar a casa




    roupas sujas no chão




    vasilhas por lavar




    hoje ela veio




    amanhã




    se a porta frágil




    continuar aberta




    ela irá voltar


  




  

    Aonde você vai




    moça que não fica nunca




    não fica onde vai




    vai metade dela




    a outra metade




    fica


  




  

    lembrar de você




    ainda dói




    ferida que não se fecha




    saída que não se acha




    era pra ser




    sem partida




    no entanto




    você já veio




    despedida


  




  

    O que faço com o tempo




    que não para de passar




    nem um segundinho que seja




    uma parada para respirar




    não




    nada




    isso me intriga




    a jornada é sempre em frente




    a sinalização




    é sempre a mesma:




    siga!


  




  

    Certa vez eu lhe disse




    que achava seus pés lindos




    e você não corou




    mas cada dedinho seu




    avermelhou


  




  

    Meu sono




    é leve




    o dela




    é pesado




    por isso




    pro nosso colchão durar




    sempre trocamos




    de lado


  




  

    Fui elogiar




    a beleza dos pés da moça




    e ela não gostou




    queria que o elogio




    fosse pro seu rosto




    mas seu rosto




    era exatamente o oposto


  




  

    De repente




    um vazio




    circula em volta de mim




    quer entrar




    naquele espaço abandonado




    que nunca cuidei




    chama por meu nome




    eu não respondo




    tranco todas as rotas de entrada




    inverto placas




    e




    no entanto




    o vazio entra


  




  

    Trouxe um presente




    para você




    mas . . . .




    você não gostou




    (contínuo embrulhado)


  




  

    Você abre a porta




    vou porta adentro




    pra dentro de você




    entrando em cada endereço




    que até então eu não conhecia




    busco encontrar algo de mim




    sei lá o quê




    mas descubro mesmo




    é que eu nunca morei




    em você


  




  

    E não é que eu me reencontrei com a Bia




    aquela




    pra quem eu escrevi um poema




    no meu livro anterior




    onde eu dizia




    que tinha uma certa fobia




    de lugar escuro




    e medo




    do gato dela vir me comer à noite




    quando saísse para caçar?




    agora




     já estou bem melhor




    o gato dela




    é tranquilo




    e não dá a mínima pra mim




    e nunca me comeria




    já a Bia!!!!


  




  

    A gente




    resolveu trocar de cidade




    depois de vários anos




    no mesmo lugar




    pra mudar um pouco os ares




    dar um up na relação




    e assim foi feito




    mas depois de um tempo




    já bem ambientados




    com o novo lar




    ela se engraçou com uma mulher




    e quis me convencer




    a morarem juntas comigo




    alegando uma suposta vantagem




    de agora serem duas esposas




    para um único marido


  




  

    A gente jurou




    de pés juntos




    que nada poderia




    nos separar




    mas como todo juramento




    tem certas recaídas




    o nosso não foi diferente




    nada




    nos separou


  




  

    Nossa relação




    se tornou




    um doce deleite




    depois do teste




    de nossa intolerância




    à lactose


  




  

    Nunca sei




    ao certo




    se estou a um passo




    da linha de chegada




    ou




    de partida




    enfim




    são esses desejos




    por recomeços




    antes que o tempo




    decida




    por mim


  




  

    No primeiro encontro




    ela, bem baixinha




    cabelo azul e olhos verdes




    unhas pintadas




    cada uma de uma cor




    e uma blusa do Pink Floyd




    e eu bem natural




    como de costume


  




  

    No segundo encontro




    ela, um pouco mais alta




    cabelo rosa e olhos azuis




    unhas pintadas da mesma cor




    e uma blusa dos Beatles




    e eu




    um pouco menos natural




    de meu costume


  




  

    No terceiro encontro




    ela, bem mais alta




    cabelo preto e olhos também pretos




    unhas pintadas de preto




    e uma blusa do Black Sabbath




    e eu




    já bem menos natural




    de meu costume


  




  

    No quarto encontro




    .




    .




    .




    achei melhor não aparecer


  




  

    Estamos




    distantes




    um do outro




    tenho algumas dores




    que você ainda vai ter




    já tive alguns amores




    que você ainda vai ter




    inclusive




    dores de amores


  




  

    Ando acordando




    a noite




    não seria melhor




    deixar




    ela dormindo




    ?


  




  

    A gente bem que pensou




    em se separar




    alegando uma certa falta




    de alinhamento




    na relação




    mas fomos chamados pelo VAR




    Q




    traçou as linhas




    e encontrou




    um impedimento


  




  

    Por onde anda a moça




    que não passa mais




    pela minha rua




    mudou de mim




    ?


  




  

    nem tudo




    precisa




    ser




    do mesmo




    jeito




    arrisque-se


  




  

    maiúscula




    MINÚSCULA




    maior




    MENOR


  




  

    Ana Maria




    ama




    Omar




    Omar




    não




    ama




    o mar




    Omar




    só ama




    Ana Maria




    Ana Maria




    amaria




    mais




    Omar




    se Omar




    amasse o mar




    mas Omar




    não ama




    então




    Ana Maria




    nesse amor




    dividido




    entre o mar




    e Omar




    sentiu




    que o amor




    pelo mar




    era bem maior




    que o amor




    por Omar




    e então




    resolveram




    se separar




    Omar




    ficou com a casa de campo




    e Ana Maria




    ficou pro mar


  




  

    Meu avô sempre dizia




    mastiguem 33 vezes




    antes de engolir o alimento




    pro estômago




    não precisar




    trabalhar tanto




    e eu ainda criança




    mastigava




    de forma obediente




    e contava ao mesmo tempo




    até 33




    meu estômago




    certamente agradecia




    já a minha mandíbula




    como sofria


  




  

    Essas maçãs rosadas




    do teu rosto




    estão no ponto de colheita




    se apanhar




    será que apanho




    ?


  




  

    Depois que escrevi um livro




    passei a ter duas ocupações




    as quais uso




    em diferentes situações




    do dia a dia




    se estou em busca de um empréstimo




    eu me apresento




    como aposentado




    mas




    se é para impressionar




    as mulheres




    eu afirmo ser escritor




    a concessão do empréstimo




    geralmente sai rapidinho




    já a renda de aposentado




    não anda causando boa impressão




    nas mulheres


  




  

    E eu pedindo




    um beijo seu




    e você




    já cansada de tanto ouvir




    meu pedido




    mata por fim meu desejo




    e com meu desejo morto




    não tem beijo


  




  

    Acho sua beleza




    um tanto quanto




    espantosa




    se sobressai demais




    aos olhos de quem nos vê




    e então




    eu me transformo




    num quadro




    cuja tela




    é sempre você


  




  

    Você sempre diz




    que tem uma queda




    por mim




    mas nessa




    eu não caio


  




  

    Ele a admirava




    sempre inteligente




    sempre forte




    bonita as vezes




    sabia que a beleza dela




    vinha de vez em quando




    nos pequenos gestos




    que sua inteligência produzia




    principalmente




    quando a noite caia




    sobre os dois


  




  

    Eu tenho uma vaga impressão




    de que a gente




    se estacionou




    no tempo




    e sendo assim




    nosso caso não emplacou


  




  

    Me lembro




    muito bem delas




    duas mulheres




    definitivamente lindas




    apesar de casadas




    não estou dizendo que o casamento




    enfeia as mulheres




    mas desgasta-as demais




    já no caso delas




    parecia que o casamento




    havia promovido mais beleza nelas




    chegaram os filhos




    e a beleza mais que aumentava




    passaram-se anos




    e a beleza continuava




    transgredindo




    a ordem natural das coisas




    mas aos poucos




    fui descobrindo o segredo




    que tanto me intrigou




    e então




    tudo fez mais sentido




    é que antes que toda a beleza delas fosse embora




    já haviam mandado embora




    seus maridos


  




  

    Ando me esquecendo




    de coisas




    que antes




    Nem me lembrava




    Nem não me lembra mais nada




    nem me lembro mais




    do Nem




    aquele amigo




    que sempre me lembrava


  




  

    Eu adormeço




    no meio da cama




    depois de virar




    inúmeras vezes




    pra todos os lados




    e posições




    e sendo bem verdadeiro




    não acho




    que seja para encontrar




    a melhor posição




    já que a melhor posição




    seria ter você do meu lado




    e não




    o outro travesseiro


  




  

    Pela manhã




    deixei teu café pronto




    e saí pra caminhar




    quando voltei




    teu sono continuava




    no mesmo lugar




    esfriando


  




  

    É claro




    que sinto




    a sua falta




    mas passa




    quando você chega




    ausente


  




  

    A gente




    começa a se beijar




    de olhos abertos




    tudo porque




    no nosso primeiro beijo




    eu estava de olhos bem fechados




    e resolvi abrir só um pouquinho




    e lá estavam seus olhos




    arregalados




    como que me vigiando




    então




    a partir desse beijo




    convencionamos




    começar de olhos abertos




    mas aos poucos




    fechamos
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